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ABSTRACT - (Phytosociological study of a remnant  hygrophillous forest  (swamp forest)  in Campinas, SP). The
phytosociological structure was studied in two hygrophillous forest (swamp forest) fragments, in Campinas, state of
São Paulo, Brazil. Ten plots of 10 m x 10 m were stablished in each fragment and all individuals with PBH (perimeter
at breast height) ³ 10 cm were included. The data of both fragments were analised together. It  was sampled 955
individuals  from  55  species,  44  genera  and  29  families.  A  low  species  diversity  was  observed  (H  =  2.80
nats/individual). The most important  species, in terms of descending order of IVI,  were Calophyllum brasiliensis
(Clusiaceae),  Protium almecega (Burseraceae),  Styrax  pohlii  (Styracaceae),  Syagrus romanzoffiana  (Arecaceae),
Talauma ovata (Magnoliaceae), Geonoma brevispatha (Arecaceae), Trichilia pallida (Meliaceae), Inga luschnathiana
(Mimosaceae),  Guarea macrophylla  (Meliaceae)  and Tapirira  guianensis  (Anacardiaceae),  represented by many
individuals. The richest families in species were: Myrtaceae (9 species), Lauraceae (6), Meliaceae (5), Euphorbiaceae
(4) and Fabaceae (3). These forests are restrict to permanently flooded soil and display a peculiar forest pattern, with
characteristic floristics, structure and physiognomy that distinguish them from other forests of the state of São Paulo.

RESUMO - Fitossociologia de um remanescente de floresta higrófila (mata de brejo) em Campinas, SP). Foi realizado
um levantamento fitossociológico em dois fragmentos de floresta higrófila (mata de brejo) no município de Campinas,
SP. Em cada fragmento foram alocadas 10 parcelas contíguas de 10 m x 10 m e amostrados todos os indivíduos com
PAP (perímetro à altura do peito) ³ 10 cm. Os dados dos dois fragmentos foram agrupados e analisados em conjunto.
Ao todo foram amostrados 955 indivíduos de 55 espécies, 44 gêneros e 29 famílias. Foi observada baixa diversidade
em espécies  (H =  2,80  nats/indivíduo).  As  espécies  de  maior  IVI,  em ordem decrescente,  foram Calophyllum
brasiliensis  (Clusiaceae),  Protium almecega  (Burseraceae),  Styrax  pohlii  (Styracaceae),  Syagrus  romanzoffiana
(Arecaceae), Talauma ovata (Magnoliaceae), Geonoma brevispatha (Arecaceae), Trichilia pallida (Meliaceae), Inga
luschnathiana (Mimosaceae), Guarea macrophylla (Meliaceae) e Tapirira guianensis (Anacardiaceae), representadas
por grande número de indivíduos. As famílias mais ricas em espécies foram Myrtaceae (9 espécies), Lauraceae (6),
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Meliaceae  (5),  Euphorbiaceae  (4)  e  Fabaceae  (3).  Essas  matas  são  restritas  a  áreas de  solo  permanentemente
encharcado e revelam um padrão florestal característico, com peculiaridades florísticas, estruturais e fisionômicas que
as diferenciam das demais unidades florestais do estado de São Paulo.

Key words - Swamp forest, forest fragments, floristics, phytosociology, Campinas/SP/BR

 

 

Introdução

A redução  da  cobertura vegetal  nativa,  com a conseqüente  fragmentação  florestal,  já  foi
amplamente documentada para o estado de São Paulo (Victor 1975, CONSEMA 1985, Kronka
et al.  1993).  As  florestas  latifoliadas  higrófilas,  ou matas  de brejo  (Leitão Filho  1982),  ou
simplesmente  florestas  higrófilas,  constituem  uma  das  formas  de  vegetação  já  bastante
devastada  neste  estado  (Torres  et  al.  1994).  Essas  matas,  estabelecidas  sobre  solos
hidromórficos, são sujeitas à presença de água superficial em caráter permanente. Ocorrem
em várzeas ou planícies de inundação, nascentes ou margens de rios ou lagos (Ivanauskas et
al. 1997), podendo ocorrer também em baixadas ou depressões, onde a saturação hídrica do
solo  é  conseqüência  do  afloramento  da  água  do  lençol  freático.  São,  portanto,  florestas
consideradas de preservação permanente pelo Código Florestal de 1965 (Milaré 1991).

Por serem restritas a áreas de solo encharcado e, portanto, naturalmente fragmentadas, as
matas  de  brejo  apresentam  peculiaridades  florísticas,  estruturais  e  fisionômicas.  Nestes
aspectos, diferem dos demais tipos florestais, e mesmo das florestas ciliares periodicamente
inundáveis. Segundo Leitão Filho (1982), são florestas de baixa diversidade, perenifólias e com
apenas dois estratos arbóreos, sendo que o superior alcança até 12 metros de altura. Essas
matas  são  pouco  conhecidas  no  estado  de São  Paulo,  havendo  dois  trabalhos  publicados
(Torres et al. 1994, Ivanauskas et al. 1997) e alguns outros já realizados (Costa 1996, Spina
1997), ou em andamento.

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de contribuir para maior conhecimento da
composição  florística  e  estrutura  fitossociológica  das  florestas  higrófilas  e  ressaltar  a
necessidade de estudo e preservação desta unidade florestal.  Os resultados deste trabalho
podem ampliar o conhecimento sobre a vegetação nativa do município de Campinas e fornecer
subsídios  que  auxiliem  futuros  projetos  de  recuperação  das  matas  de  brejo,  que  são
representadas por poucos fragmentos no estado de São Paulo,  apesar de sua comprovada
importância na manutenção dos recursos hídricos.

 

Material e métodos

Este trabalho foi realizado no distrito de Barão Geraldo, município de Campinas, SP. O clima desta região é tropical de
altitude, com duas estações nitidamente marcadas: inverno seco e verão quente e chuvoso - Cwa, segundo classificação de
Köeppen (Oliveira et al. 1979). De acordo com dados da Seção de Climatologia Agrícola do Instituto Agronômico de
Campinas, as médias anuais de precipitação e temperatura são, respectivamente, 1381,2 mm e 21,6°C. No mês mais frio
(julho), a temperatura média é 18,2°C e no mês mais quente (fevereiro), 24,4°C. A maior precipitação ocorre em janeiro
(240,2 mm) e a menor, em julho (36,8 mm).

Na área existem quatro fragmentos de mata de brejo, localizados em uma baixada que se prolonga desde os fundos do
CEASA -  Rodovia D. Pedro I,  km 139 -  até as proximidades da Reserva Municipal de Santa Genebra (22°4945"S e
47°0633"W). Estes fragmentos dão continuidade à Reserva Municipal de Santa Genebra (figura 1) e são parte integrante da
mesma fazenda que lhe deu origem. Neste estudo foram amostrados dois destes fragmentos florestais (fragmentos I e II -
figura 1), distantes cerca de 500 m entre si, constituídos por vegetação predominantemente arbórea, estabelecida sobre solo
encharcado durante o ano todo. Nestas matas, o processo de perda e reposição de folhas não está concentrado, dando
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aparência perenifólia a esta vegetação. Caules delgados e lenticelados, raízes- escora e perfilhamento são comuns à maioria
dos indivíduos arbóreos. Fisionomicamente, os estratos arbustivo e herbáceo são pouco densos, as epífitas são raras e as
lianas  são  abundantes  em alguns  trechos  mais  degradados  e  principalmente  nas  bordas.  Estes  fragmentos  florestais
apresentam trechos bem preservados e trechos com evidentes perturbações antrópicas.

 

Figura 1. Localização dos remanescentes de floresta higrófila (mata de brejo) estudados no município de Campinas, SP. Frag I = fragmento I; Frag II =
fragmento II.

 

O  sub-bosque  é  caracterizado  por  Geonoma  brevispatha  (Arecaceae),  abundante  na  área.  Além  desta  espécie,
representantes  dos  gêneros  Hedyosmum  (Chloranthaceae),  Piper  (Piperaceae),  Psychotria  (Rubiaceae),  Cestrum
(Solanaceae), Miconia (Melastomataceae) e Ruellia  (Acanthaceae), compõem a vegetação herbáceo/arbustiva dessa área
florestal (Spina 1997).

O solo da área de estudo apresenta microrelevo irregular. As plantas se distribuem sobre "montículos" de 20 a 50 cm de
altura e 0,5 m a 2 m de diâmetro, que constituem as partes emersas e mais altas do microrelevo e formam pequenas e
numerosas "ilhas" de vegetação. As porções mais baixas são permanentemente alagadas devido ao afloramento da água do
lençol freático.  O nível da água superficial geralmente não atinge a base do caule dos indivíduos arbóreos.  Não foi
observada submersão de plantas inteiras nem de partes aéreas delas. No espaço entre os "montículos" formam-se as linhas
de drenagem do terreno.

Em um dos fragmentos (fragmento I), há um córrego formado pelo acúmulo da água que se direciona para a parte mais
baixa do relevo. O fragmento II é visualmente mais seco que o primeiro; os "montículos" são mais extensos e mais altos e
o espaço ocupado pela água aparenta ser menor.

Na área de estudo, o solo foi caracterizado como hidromórfico. Este tipo de solo tem seu processo de pedogênese na
presença de água e apresenta coloração acinzentada (Prado 1995).

O levantamento florístico e fitossociológico foi realizado em 10 parcelas contíguas de 100 m² (10 m x 10 m), em cada
um dos fragmentos I e II, que medem cerca de 2 e 3 ha, respectivamente. Foram numerados, medidos e identificados
todos  os  indivíduos  com perímetro  ³  10  cm (DAP  ³  3,18  cm),  medido  a  1,30  m  de  altura.  Os  parâmetros
fitossociológicos considerados foram os comumente utilizados em levantamentos florestais quantitativos, calculados
pelo  programa  FITOPAC (Shepherd 1995).  As exsicatas do  material botânico  testemunho foram depositadas no
herbário da Universidade Estadual de Campinas (UEC). Foi utilizado o índice de Jaccard para avaliar a similaridade
florística entre os dois fragmentos florestais amostrados e entre o total de espécies encontrado neste levantamento e
nas demais florestas higrófilas estudadas no estado de São Paulo.

Para fins comparativos, foram coletadas duas amostras de solo no interior e duas em local mais próximo à borda em
ambos os fragmentos, na profundidade de 0 a 20 cm. Em profundidades maiores as coletas foram dificultadas pelo
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alagamento. As análises químicas foram realizadas pelo Laboratório Agronômico S/C Ltda e as análises físicas pelo
Laboratório de Solos da Faculdade de Engenharia Agrícola da UNICAMP.

As variações no nível do lençol freático foram acompanhadas durante 13 meses (setembro/1993 - setembro/1994) no
interior do fragmento I, em dois pontos escolhidos aleatoriamente. Foram utilizados dois tubos de ferro perfurados em
toda  sua  extensão,  fechados na  extremidade  inferior e  enterrados verticalmente  até  cerca  de  80  cm abaixo  da
superfície do solo. O nível da água no interior desses tubos foi medido semanalmente.

 

Resultados

A análise química do solo da área de estudo demonstrou que este é muito ácido e rico em
matéria  orgânica,  deficiente  em cálcio,  com baixos  teores  de  fósforo  e  magnésio  e  alta
saturação de alumínio (tabela 1). Os resultados da análise granulométrica encontram-se na
tabela 2.

 

Tabela 1. Resultados das análises químicas do solo das matas de brejo deste estudo em Campinas, SP.

*Extrator: Melich; **extrator: Resina aniônica

 

 

Tabela 2. Resultados da análise granulométrica do solo das matas de brejo deste estudo em Campinas, SP.

 

Durante o período de coleta de dados, a presença de água na superfície do solo foi visivelmente
constante  na  maior  parte  do  ano.  As  medidas  do  nível  do  lençol  freático  variaram poucos
centímetros durante os meses de acompanhamento (figura 2).
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Figura  2.  Representação  da  variação  das  medidas  do  nível do  lençol freático  entre  setembro  de  1993 e  setembro  de  1994,  nos  pontos  de
acompanhamento: ponto 1 (¨) e ponto 2 (g) , localizados no interior do fragmento I. Mata de brejo, Campinas, SP.

 

Nos fragmentos estudados, as árvores maiores atingem cerca de 12 m, e a altura do dossel varia
em torno de 7 a 9 m, sendo este o único estrato bem definido. Destacam-se como emergentes
Cedrela  odorata,  Inga  luschnathiana  e  Tabebuia  umbellata.  As  principais  espécies  que
caracterizam o dossel são Protium almecega, Calophyllum brasiliensis,  Styrax  pohlii,  Syagrus
romanzoffiana, Tapirira guianensis e Talauma ovata.

Os dados obtidos nos fragmentos florestais estudados foram agrupados e analisados em conjunto
quanto  aos  parâmetros  fitossociológicos.  Ao  todo  foram  amostrados  955  indivíduos  (4775
indivíduos/ha), 55 espécies, pertencentes a 44 gêneros e 29 famílias (tabela 3). O índice de
diversidade de Shannon para espécies (H) foi 2,80 nats/ indivíduo. O diâmetro médio foi 7,55 cm
e a área basal foi 32,47 m²/ha (estimada para 1 ha de amostragem).

 

Tabela 3. Nome popular, número de registro no herbário UEC e número de indivíduos das espécies amostradas nos
fragmentos de mata de brejo em Campinas, SP. Fr I (fragmento I); Fr II (fragmento II).
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*  Espécie  identificada  em campo.  Não  coletada  devido  à  grande  dimensão  de  suas  estruturas  vegetativas  e
reprodutivas. 

 

Foram construídos gráficos de distribuição de diâmetros com classes definidas a cada 3 cm, por
ter sido este valor próximo do limite de inclusão dos indivíduos neste levantamento. Os intervalos
são abertos à direita.

A maioria dos indivíduos arbóreos amostrados (75%) possui caules com diâmetros inferiores a 9
cm. Apenas 2,70% do total de indivíduos amostrados apresentaram diâmetros superiores a 21
cm (figura 3A), sendo que o diâmetro máximo registrado foi 82 cm, em um único indivíduo de
Calophyllum brasiliensis. Os indivíduos ramificados acima de 1,30 m somaram 8,8% do total dos
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indivíduos amostrados.

 

Figura 3. Distribuição em classes de diâmetro, do total de indivíduos amostrados neste estudo, dos indivíduos das
espécies de maior IVI e dos indivíduos mortos. Mata de brejo, Campinas, SP.

 

As famílias de maior riqueza foram Myrtaceae, com nove espécies (16,36% do total), Lauraceae
com  seis  (10,90%),  Meliaceae  com  cinco  (9,10%),  Euphorbiaceae  com  quatro  (7,27%)  e
Fabaceae  com  três  (5,45%).  Com  duas  espécies  (3,64%)  foram  amostradas  as  famílias
Anacardiaceae,  Moraceae,  Mimosaceae  e  Arecaceae.  As  demais  famílias  (20)  foram
representadas  por  apenas  uma espécie.  Burseraceae  e  Clusiaceae  apresentaram os  maiores
números de indivíduos, respectivamente 203 e 207, o que corresponde a cerca de 21% do total .

Na  tabela  4  encontram-se  os  valores  dos  parâmetros  fitossociológicos  calculados  para  as
espécies. Calophyllum brasiliensis  (Clusiaceae), Protium almecega  (Burseraceae), Styrax pohlii
(Styracaceae),  Syagrus  romanzoffiana  (Arecaceae),  Talauma ovata  (Magnoliaceae),  Geonoma
brevispatha (Arecaceae), Trichilia pallida (Meliaceae), Inga luschnathiana (Mimosaceae) e Guarea
macrophylla  (Meliaceae)  ocorreram com destaque.  A  maioria  dos  indivíduos  destas  espécies
apresentou caules com diâmetros nas primeiras classes (figura 3 B-J).
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Tabela 4. Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas nas matas de brejo estudadas em Campinas, SP. n = número de indivíduos
amostrados; FA = freqüência absoluta (%); DA = densidade absoluta (indivíduos/ha); DoA = dominância absoluta (m²/ha); FR = freqüência
relativa (%); DR = densidade relativa (%); DoR = dominância relativa (%); IVI = índice de valor de importância; IVC = índice de valor de
cobertura. Espécies ordenadas por IVI decrescente.

 

As duas primeiras espécies, Calophyllum brasiliensis e Protium almecega, foram destacadas na
comunidade por serem representadas por um número de indivíduos muito superior às demais
espécies. Dos indivíduos de Protium almecega, 90% apresentaram diâmetros menores que 9 cm.
Para Clophyllum brasiliensis, 71% dos indivíduos apresentaram diâmetros inferiores a este valor
(figura 3 B-C).
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As árvores mortas corresponderam a 5,34% do total de indivíduos e estavam presentes em toda
a área de amostragem. Este grupo se destacou na comunidade em função de sua dominância,
sendo que 25,5% desses indivíduos apresentaram diâmetros maiores que 15 cm (figura 3 K).

As espécies  Styrax  pohlii  (64  indivíduos),  Geonoma brevispatha  (59),  Trichilia  pallida  (42)  e
Guarea  macrophylla  (34)  também foram  bem  representadas  na  área  e  se  destacaram em
importância em função de elevados valores de freqüência e densidade (tabela 4). As espécies
Talauma ovata (41), Syagrus romanzoffiana (26) e Inga luschnathiana (14) destacaram-se por
seus  altos  valores  de  dominância,  já  que  foram  representadas  neste  estudo  também  por
indivíduos de grande porte (figura 3 E,F,I).

Dentre as 55 espécies encontradas neste estudo, 21 (38,18%) foram comuns às duas áreas
amostradas; 14 (25,45%) exclusivas do fragmento I, e 19 (34,54%) só ocorreram no fragmento
II. De forma geral, as espécies mais abundantes e típicas de matas alagadas foram comuns às
duas áreas. Essas espécies somaram 84,6% do total de indivíduos. As espécies exclusivas da
área I somaram cerca de 6% do total de indivíduos e as exclusivas da área II, 3,56% deles
(tabela 3). O número de famílias e espécies, índices de diversidade e valores de área basal total e
diâmetro médio foram semelhantes para ambas as áreas (tabela 5).

 

Tabela 5. Resumo dos parâmetros referentes à estrutura, encontrados em cada um dos fragmentos e na análise geral das matas de brejo deste
estudo em Campinas, SP.

 

 

Discussão

Na área deste estudo, a água do lençol freático permaneceu na superfície do solo durante
praticamente  o  ano  todo,  mesmo  no  fragmento  II,  onde  os  "montículos"  maiores  dão
aparência  mais  seca ao  solo.  Uma diminuição  da quantidade  de  água superficial  no  solo
somente foi observada em alguns  trechos  da mata,  após  um período de seca prolongada
(ausência de precipitação em agosto  e setembro de 1994).  Este período coincidiu com as
medidas  mais  baixas  registradas  em seu  nível  (figura  2),  e  com  o  maior  déficit  hídrico
registrado  nos  meses  de  acompanhamento.  Mesmo  assim,  o  solo  da  mata  permaneceu
encharcado e, enquanto nas demais matas da região grande parte das espécies havia perdido
suas folhas, ou as mantinha bem murchas, a área estudada apresentava aparência perenifólia.

Os dados obtidos nesta área florestal foram comparados com outros estudos florísticos e/ou
fitossociológicos  realizados  em  outras  florestas  higrófilas  (matas  de  brejo),  florestas
estacionais  semideciduais  aluviais  (florestas  ripárias)  e  florestas  estacionais  semideciduais
(florestas semidecíduas) do estado de São Paulo. Também para os demais estados brasileiros
as florestas higrófilas em solos permanentemente encharcados foram muito pouco estudadas,
e  os  poucos  trabalhos  realizados  em matas  de  brejo  ainda  estão  publicados  apenas  em
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resumos  de  congressos.  Devido  às  diferenças  metodológicas  empregadas  nos  diversos
levantamentos,  as  comparações  são  genéricas,  baseadas  principalmente  em presença  ou
ausência, mas fazendo algumas considerações sobre abundância de espécies.

A heterogeneidade florística e estrutural existente entre os remanescentes florestais do estado
de São Paulo já foi mencionada por diversos autores. A composição florística varia bastante de
uma região para outra (Bertoni et al. 1982), entre áreas próximas, e mesmo entre diferentes
trechos de áreas contínuas (Pagano & Leitão Filho 1987, Rodrigues et al. 1989), em função das
diferentes  condições  de  solo  e  topografia  (Rodrigues  1992),  ocorrência  e  freqüência  de
alagamentos (Joly 1991) e perturbações variadas como fogo, abate seletivo, fragmentação e
outros. Além disso, como apontam Pagano et al. (1995), as diferenças acentuadas observadas
em trechos muito próximos são características estruturais das florestas semidecíduas.

Na mata de brejo (floresta higrófila) estudada, há nítida predominância de famílias e espécies
que,  quando  ocorrem  em  matas  mais  secas  (estacionais  semidecíduas  e  ripárias)  são
representadas  por  um  pequeno  número  de  indivíduos,  não  ocorrendo  em  destaque  nos
parâmetros quantitativos.

A maioria dos levantamentos fitossociológicos em florestas ripárias e estacionais semidecíduas
do estado de São Paulo demonstrou maior destaque em importância e riqueza para as famílias
Leguminosae  (Engler  apud  Joly  1975)  ou  Fabaceae  (Cronquist  1981),  Euphorbiaceae,
Rutaceae, Meliaceae, Lauraceae e Myrtaceae.

Na mata de brejo, as famílias de maiores valores de IVI, em seqüência decrescente, foram
Clusiaceae,  Burseraceae,  Arecaceae,  Meliaceae,  Styracaceae  e  Magnoliaceae.  As  duas
primeiras  deveram  seu  destaque  principalmente  à  alta  densidade  populacional,
respectivamente, das espécies Calophyllum brasiliensis e Protium almecega.

Semelhante  ao  encontrado  nos  demais  levantamentos  do  estado  de  São  Paulo,  as  famílias
Myrtaceae, Meliaceae e Lauraceae foram as mais ricas em espécies também na área de estudo
deste  trabalho. Porém, não foram representadas por grande número de indivíduos. A  família
Leguminosae também foi incluída entre as de maior riqueza, quando considerado o sistema de
classificação de Engler.

De forma geral, considerada a hierarquia de família, os resultados dessa comparação confirmam
as  conclusões  de  Leitão  Filho  (1982),  que  citou  Leguminosae,  Meliaceae,  Rutaceae,
Euphorbiaceae  e  Myrtaceae  como  constantes  em  matas  de  planalto  (florestas  estacionais
semidecíduas);  Leguminosae,  Euphorbiaceae,  Lauraceae,  Rubiaceae  e  Myrtaceae  como  as
famílias de maior diversidade nos estratos intermediários em matas ciliares (florestas ripárias) e
Clusiaceae, Annonaceae, Magnoliaceae e Euphorbiaceae como de ocorrência comum no primeiro
estrato  nas  matas  de  brejo  do  estado  de  São  Paulo.  No  presente  estudo,  Clusiaceae  e
Magnoliaceae estiveram entre as de maior IVI devido, respectivamente, às espécies Calophyllum
brasiliensis e Talauma ovata. Euphorbiaceae foi representada por quatro espécies (Alchornea
triplinervia, Alchornea glandulosa, Pera obovata e Hieronyma alchorneoides), estando entre as de
maior  riqueza.  Annonaceae,  no  entanto,  foi  representada  por  poucos  indivíduos  de  Annona
cacans. A presença, abundância, riqueza específica e importância das famílias podem constituir
importantes elementos de diferenciação entre unidades fitogeográficas.

Poucas espécies desenvolveram adaptações que possibilitam sua sobrevivência  em ambientes
alagados (Joly 1991). Assim, as matas de brejo apresentam menor diversidade de espécies que
as demais matas do interior paulista. O valor do índice de Shannon para o trecho de floresta
estudado foi de 2,80 nats/indivíduo. Nos demais levantamentos realizados em matas de brejo, o
valor deste índice foi ainda menor: 2,45 (Torres et al. 1994); 2,52 (Costa 1996); 2,75 (Ivanuskas
et al. 1997). Estes valores obtidos para matas de brejo são muito baixos em relação aos citados
para florestas estacionais semidecíduas e florestas ripárias do interior do estado, cujos valores
são superiores a 3,0 (Cavassan et al. 1984, Pagano et al. 1987, Matthes et al. 1988, Mantovani
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et al. 1989, Rodrigues et al. 1989, Salis et al. 1994).

Nas  matas  de  brejo,  além do  estresse  hídrico,  que  é  um fator  determinante  para  a  baixa
diversidade de espécies, o ambiente é mais homogêneo quanto ao encharcamento do terreno,
tipo  de  solo,  topografia,  altitude  etc.  Não  é  observada,  portanto,  grande  variabilidade
microambiental  dentro  de  uma mesma área  contínua  de  floresta  (como ocorre  em florestas
semidecíduas), que poderia condicionar a ocorrência de um número maior de espécies, com alta
equabilidade.

Quando se observa a distribuição de diâmetros para o total de indivíduos e para as principais
espécies da mata de brejo (figura 3), verifica-se que, com exceção de Syagrus romanzoffiana,
houve maior concentração de indivíduos nas classes inferiores de diâmetro. Trichilia pallida e
Guarea macrophylla não apresentaram indivíduos nas classes superiores de diâmetro por serem
espécies típicas de subdossel. Syagrus romanzoffiana apresenta uma distribuição de indivíduos
que foge ao padrão J invertido, tendendo mais a uma distribuição normal, muito provavelmente
como resposta ao histórico de perturbação da área, por ser uma espécie característica de fases
iniciais  de  sucessão.  Mesmo  algumas  espécies  que  chegam a  alcançar  grande  porte,  como
Tapirira  guianensis,  Talauma  ovata,  Calophyllum  brasiliensis,  Tabebuia  umbellata,  Cedrela
odorata,  Dendropanax  cuneatum  e  Trichilia  pallida,  foram  amostradas  neste  estudo  com
diâmetros muito inferiores aos seus limites de crescimento. Isso pode significar que a área tenha
sofrido perturbações recentes, com cortes das árvores de maior porte para aproveitamento de
madeira, constituindo portanto, uma vegetação em regeneração. Vale ressaltar que uma relação
entre alta densidade de indivíduos de pequeno porte e baixa disponibilidade de nutrientes no solo
foi observada por Durigan (1994) em área de mata ciliar.

Com relação às árvores mortas, parece ser comum que este grupo ocorra com destaque em
levantamentos florestais, correspondendo a cerca de 5 a 8% do total de indivíduos, nos trabalhos
em que  foram consideradas  na  amostragem (Rodrigues  et  al.  1989,  Grombone  et  al.  1990,
Martins 1991, Schlittler et al. 1995) e também no presente estudo. Isto talvez não represente
uma característica biológica inerente destas florestas, mas se deva a perturbações variadas, já
que todos eles foram realizados em fragmentos florestais. Na área estudada, 5,34% das árvores
amostradas estavam mortas, distribuídas por toda a área de amostragem.

Várias espécies que ocorreram nesta mata de brejo também ocorrem em florestas ripárias e
estacionais  semidecíduas do estado  de  São  Paulo.  Porém, a  estrutura  dessas  áreas  é  muito
distinta,  no  que  se  refere  ao  número  de  indivíduos  e  outros  parâmetros  quantitativos  das
espécies na comparação de uma unidade para outra.

Dentre as espécies amostradas na mata de brejo e que foram citadas também para florestas
estacionais semidecíduas e ripárias, estão: Annona cacans, Alchornea triplinervia, Aspidosperma
cylindrocarpon, Cabralea canjerana, Copaifera  langsdorffii,  Citharexylum myrianthum, Guapira
opposita, Luehea divaricata, Myroxylon  peruiferum e  Zanthoxylum rugosum  (Cavassan  et  al.
1984, Pagano & Leitão Filho 1987, Matthes et al. 1988, Mantovani et al. 1989, Martins 1991,
Bernacci 1992, Rodrigues 1992, Durigan 1994, Salis et al. 1994, Schlittler et al. 1995). Estas
espécies ocorreram com número de indivíduos e  valor de importância  variáveis  em cada um
desses levantamentos. Na mata de brejo foram representadas por poucos indivíduos e estavam
presentes principalmente na área II  de amostragem, que é  aparentemente mais seca que a
primeira e mais próxima à Reserva Municipal de Santa Genebra, que é uma floresta estacional
semidecídua.

As  espécies  Dendropanax  cuneatum,  Endlicheria  paniculata,  Guarea  macrophylla,  Tapirira

guianensis, Trichilia  pallida, Styrax  pohlii  e  Syagrus  romanzoffiana  também são  citadas  para
áreas mais secas. Porém, estas foram abundantes nas duas áreas de amostragem na mata de
brejo, indicando que podem se desenvolver em diferentes condições de umidade.

Aniba  heringeri,  Calophyllum brasiliensis,  Calyptranthes  concinna,  Cedrela  odorata,  Citronella
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gongonha,  Ficus  obtusiuscula,  Geonoma  brevispatha,  Tabebuia  umbellata  e  Talauma  ovata

ocorreram na mata estudada, em outras matas de brejo e em florestas ripárias (Rodrigues 1992,
Durigan 1994, Torres et al. 1994, Ivanauskas et al. 1997); foram amostradas em muito poucos
trabalhos em matas mais secas, sugerindo sua preferência por locais mais úmidos.

Restringindo  as  comparações  apenas  com  os  levantamentos  fitossociológicos  realizados  em
florestas higrófilas no estado de São Paulo (Torres et al. 1994, Costa 1996, Ivanauskas et al.
1997 ), observou-se que embora várias espécies tenham sido comuns a estas áreas, apenas
Talauma ovata, Dendropanax cuneatum, Calophyllum brasiliensis, Protium almecega e  Tapirira

guianensis ocorreram em todos eles, sendo que as três últimas apareceram com destaque em
todos os levantamentos (nas primeiras posições em IVI ou IVC) e representadas sempre por
muitos  indivíduos.  Styrax  pohlii,  Syagrus  romanzoffiana,  Guarea  macrophylla,  Citronella

gongonha, Cecropia pachystachya, Ficus obtusiuscula, Tabebuia umbellata, Cedrela odorata, Pera

obovata,  Alchornea  triplinervia,  Machaerium  aculeatum,  Copaifera  langsdorffii,  Hieronyma

alchorneoides,  Miconia  ligustroides,  Myrcia  laruotteana  e  Guarea  kunthiana  ocorreram  neste
estudo e em pelo menos mais um dos demais levantamentos. Sendo assim, todas as espécies
aqui citadas podem ser consideradas típicas, ou pelo menos comuns em florestas higrófilas.

Annona  cacans,  Inga  marginata,  Terminalia  triflora,  Citharexylum  myrianthum,  Guarea

kunthiana, Luehea divaricata e  Geonoma brevispatha ocorreram na área estudada, e embora
ausentes em alguns levantamentos de matas de brejo, constam da lista de espécies indicadas
para plantio em áreas brejosas, apresentada por Torres et al. (1992), o que indica sua ocorrência
também em outros locais com encharcamento do solo.

Outras  espécies  amostradas  neste  levantamento  não  ocorreram nas  demais  matas  de  brejo
estudadas até o momento, nem foram indicadas para plantio em áreas de solo encharcado. São
elas: Trichilia pallida, Inga luschnathiana, Endlicheria paniculata, Nectandra nitidula, Syzygium

jambos,  Rapanea intermedia, Aniba heringeri, Tapirira  obtusa,  Ficus enormis,  Andira inermis,
Alchornea  glandulosa,  Eugenia  florida,  Aspidosperma  cylindrocarpon,  Myroxylon  peruiferum,
Aiouea saligna, Myrcia ramulosa, Zanthoxylum rugosum (= Z. chiloperone), Cabralea canjerana,
Ocotea  aff.  diospyrifolia  e  Guapira  opposita.  Algumas  destas  espécies  ocorrem  em  matas
mesófilas semidecíduas (inclusive  na mata de Santa Genebra - J. Y. Tamashiro, comunicação
pessoal), ou foram recomendadas para plantio em matas ciliares, segundo Salvador (1989) e
Durigan & Nogueira (1990). No presente estudo, estas espécies foram representadas por poucos
indivíduos e ocorreram principalmente no fragmento II.

A similaridade florística entre as matas higrófilas já estudadas no estado de São Paulo é baixa. Ao
contrário  do  que  seria  esperado,  e  conforme  já  verificado  por  Ivanauskas  et  al.  (1997),  a
semelhança dos fatores ambientais que condicionam a ocorrência dessas matas não corresponde
a  uma  grande  coincidência  da  composição  florística  arbórea  entre  essas  áreas.  Os  mesmos
autores atribuíram a baixa seme-lhança à influência diferencial das formações adjacentes a cada
uma das áreas e à fragmentação natural dessas matas, que ocorrem em um ambiente físico
específico e restrito a manchas, mesmo dentro de uma vegetação contínua.

Das 55  espécies  amostradas  na  área  deste  levantamento, 11  foram comuns ao trabalho de
Torres et al. (1994); 14 à mata estudada por Ivanauskas et al. (1997) e 17 com estudo de Costa
(1996). Estes números correspondem a uma similaridade florística de respectivamente 15,7, 17,5
e 23,9% entre a mata estudada e cada um dos outros três trabalhos (tabela 6). Em todos eles,
essas espécies concentraram-se nas primeiras posições em IVI ou IVC, onde apareceram todas
as espécies típicas de matas de brejo. A segunda metade destas listas foi composta geralmente
por espécies exclusivas de cada uma das áreas de estudo. Desta forma, a similaridade florística
entre matas de brejo é baixa em função de um determinado grupo de espécies, constantes neste
tipo  de  ambiente,  com  altos  valores  nos  parâmetros  quantitativos  e  freqüentemente
representadas por grande número de indivíduos.
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Tabela 6. Similaridade florística (em porcentagem de espécies comuns) e similaridade da densidade de indivíduos (em porcentagem do número
de indivíduos das espécies comuns) entre as matas de brejo estudadas no estado de São Paulo, calculadas pelo índice de Jaccard. SF =
Similaridade florística; SI = similaridade da densidade de indívíduos.

 

Considerando  a  similaridade  entre  matas  de  brejo  pelo  número  de  indivíduos  das  espécies
comuns (ou seja, ao invés de utilizar simplesmente o número de espécies que duas áreas têm
em comum, utiliza-se o número de indivíduos que as espécies comuns agruparam nas áreas
comparadas), os valores são maiores que os obtidos para similaridade florística (tabela 6). Esta
forma de calcular a similaridade não só considera a presença das espécies, mas também atribui
importância ao número de indivíduos que as representam nas diferentes áreas.

Os resultados referentes às similaridades florística e de densidade de indivíduos se repetiram
mesmo quando foram comparados os dois fragmentos aqui estudados. A similaridade florística
entre eles foi de 35,7%, o que não é um valor muito alto, se considerarmos que estas manchas
distam cerca de 500 m entre si, estão sujeitas às mesmas influências de formações adjacentes,
perturbações antrópicas, condições climáticas e  edáficas e  poderiam mesmo ser considerados
como  uma  área  contínua.  Variações  microambientais  de  umidade  e  topografia  poderiam
influenciar  a  composição  diferencial  de  espécies  entre  estas  áreas.  Todavia,  as  espécies
indicadoras de matas higrófilas e com maior densidade de indivíduos foram comuns a ambos os
fragmentos (tabela 3) e os valores dos parâmetros quantitativos foram semelhantes para as duas
áreas de amostragem (tabela 5).

O número de indivíduos com que as espécies ocorrem em diferentes unidades fitogeográficas
pode ser um critério auxiliar na distinção entre elas. Algumas espécies constantes em matas mais
secas podem ocorrer também em matas de brejo, por serem capazes de sobreviver em diferentes
condições de umidade. Porém, pouco interferem na definição de sua estrutura e  composição
florística. Da mesma forma, as  espécies  típicas de  matas de  brejo  são citadas também para
outras  matas,  onde  geralmente  não  têm  o  mesmo  destaque  nos  valores  dos  parâmetros
quantitativos.  Estas  observações  seriam  importantes  para  definir  quais  são  as  espécies
características de cada tipo de vegetação.

Trabalhos realizados com espécies que são abundantes na área de estudo, como Talauma ovata

(Lobo & Joly 1995) e Calophyllum brasiliensis (Marques 1994), demonstraram que suas sementes
não germinaram sob alagamento. As sementes da maioria das plantas terrestres perdem sua
viabilidade quando permanecem submersas por um período prolongado (Hook 1984). Isto poderia
explicar  em parte  o fato  dos indivíduos da mata estudada terem se  mantido nas "ilhas". As
sementes  que  caíssem  dentro  das  poças  dágua  ou  perderiam  sua  viabilidade,  ou  seriam
carreadas pela água em movimento, enquanto as sementes depositadas sobre os "montículos"
poderiam germinar, mantendo o aspecto de agrupamento da vegetação.

Quando são comparados os resultados obtidos neste trabalho com os apresentados em outros
poucos levantamentos realizados em florestas higrófilas, conclui-se que esta área conserva a
composição florística, estrutura  e  fisionomia  que são típicas deste  tipo vegetacional,  também
conhecido como mata de brejo.

Por  ter  ocorrência  limitada  a  áreas  de  solo  encharcado,  essas  matas  são  naturalmente
fragmentadas, mesmo quando inseridas em grandes áreas florestais contínuas. Assim, é possível
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que as espécies estejam de alguma forma adaptadas a essa condição de fragmentação natural,
principalmente em relação aos mecanismos de polinização e dispersão. Estudos de autoecologia e
genética  de  populações  seriam  importantes  para  compreender  a  dinâmica  deste  tipo  de
vegetação,  podendo  trazer  contribuições  significativas  para  o  estudo  da  fragmentação  de
florestas.

Por  constituírem  uma  unidade  fitogeográfica  própria,  com  particularidades  florísticas  e
estruturais, sempre associadas a nascentes e por representarem alguns dos poucos fragmentos
que restam deste tipo de vegetação no estado de São Paulo, propomos que estas áreas florestais
sejam  preservadas  e  incorporadas  ao  patrimônio  biológico  da  Reserva  Municipal  de  Santa
Genebra.
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